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This	 article	 aims	 to	 reflect	 ethical-aesthetic-political	 and	 pedagogical	 possibilities	 in	 the	 field	 of	












aula,	 será	 que	 ainda	 conseguimos	 pensar	 no	 que	 pode	 um	 corpo?	 Ou	 melhor,	 será	 que	
conseguimos	 exercer	 linhas	 de	 fuga	 para	 o	 que	 podem	 os	 corpos?	 Vejamos:	 o	 que	 pode	 é	
diferente	de	o	que	se	espera	de	(ou	do	que	se	impõe	a)	e	geralmente,	no	espaço	institucional	da	
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De	 acordo	 com	 a	 Lei	 de	 Diretrizes	 e	 Bases	 (1988),	 a	 educação	 -	 	 dever	 da	 família	 e	 do	




















elementos	 individuais	 que	 vêm	 a	 se	 colocar	 uns	 ao	 lado	 dos	 outros	 sob	 os	 olhares	 do	
mestre.	 A	 ordenação	 por	 fileiras,	 no	 século	 XVIII,	 começa	 a	 definir	 a	 grande	 forma	 de	





obrigatórios,	 cada	 aluno	 segundo	 sua	 idade,	 seus	 desempenhos,	 seu	 comportamento,	
ocupa	ora	 uma	 fila,	 ora	 outra;	 ele	 se	 desloca	o	 tempo	 todo	numa	 série	 de	 casas;	 umas	
ideais,	que	marcam	uma	hierarquia	do	saber	ou	das	capacidades,	outras	devendo	traduzir	
materialmente	no	espaço	da	classe	ou	do	colégio	essa	repartição	de	valores	ou	méritos.	
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consegue	 elencar?	 _______________________________)	 fortalecem	 toda	 uma	 estrutura	 social	
que	anestesia	o	corpo	de	sua	potência	de	ação	no(s)	mundo(s):	é	negada	a	possibilidade	de	uma	
pluralidade	 de	 modos	 de	 existir,	 de	 espaços	 lisos:	 há	 apenas	 lugar	 para	 existência	 do	 espaço	
estriado,	 o	 jogo	 de	 xadrez	 (DELEUZE,	 GUATTARI,	 1997)1.	 E	 isso	 é	 reforçado	 e	mantido	 desde	 a	
organização	 institucional	 da	 escola:	 seja	 pela	 separação	 em	 horários,	 em	 séries,	 em	 fileiras,	 os	
blocos	de	tempo	muito	bem	delimitados	para	cada	atividade,	seja	pelo	modo	de	avaliar.	Dentro	
desse	regime,	tudo	que	foge	à	lógica	imposta,	é	tido	como	errado,	como	ruim,	como	defeituoso:	é	
preciso	 corrigir,	 endireitar,	 seguir	 um	 fluxo	 linear	 e	 comum	 para	 todos.	 Nesse	 sentido,	 qual	 o	
espaço	 para	 a	 diferença?	 Como	produzir,	 nesse	 espaço,	 linhas	 de	 fuga,	 ou	 como	nos	 convida	 a	
pensar	Deleuze	e	Guattari,	máquinas	de	guerra	(1997)?		








do	 mundo,	 enquanto	 a	 arte	 permanece	 revelando	 o	 monstruoso.	 A	 arte,	 em	 sua	
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O	 aprendizado	 da	 arte	 não	 se	 submete	 aos	 parâmetros	 da	 solução	 de	 problemas,	mas	
envolve	 experiências	 de	 problematização	 que	 forçam	 a	 pensar.	 Mais	 uma	 vez,	 cai	 por	
terra	o	modelo	do	processamento	de	informação.	A	arte	não	transmite	 informação,	mas	
provoca	perturbação.	Ela	mobiliza	uma	atenção	de	qualidade	distinta	daquela	envolvida	
na	 execução	 de	 uma	 tarefa.	 O	 aprendizado	 da	 arte	 não	 se	 esgota	 na	 aquisição	 de	
respostas	 e	 de	 regras.	 [...]A	 relação	 com	 a	 arte	 se	 caracteriza	 por	 experiências	 de	
estranhamento	e	surpresa,	que	deslocam	o	eu	e	mobilizam	uma	atenção	aberta	ao	plano	
dos	 afetos.	 Não	 se	 ensina	 arte	 transmitindo	 informações.	 O	 professor	 atua	 como	 um	




inquietação	 ganham	 lugar	 de	 possível.	 É	 (talvez)	 na	 rachadura	 que	 abismos	 nascem	 e	 “todo	









Aqui	 micropolítica	 e	 macropolítica	 não	 são	 entendidas	 enquanto	 tamanho,	 mas	 como	
lógicas	 de	 operação	 distintas,	 associadas	 ao	 movimento	 do	 desejo.	 Suely	 Rolnik	 (2006)	 define	
micropolítica	 como	 o	 campo	 da	 linha	 dos	 afetos,	 sendo	 este,	 movediço,	 desterritorializador,	
campo	de	devires:	 os	mundos	 estão	 sempre	 em	produção.	O	que	presenciamos	hoje	 em	nossa	
sociedade	e,	no	recorte	aqui	apresentado,	nas	escolas,	é	a	regência	de	uma	lógica	que	se	pretende	
única	e	eternamente	macropolítica,	esta	que	age	no	território	fixo,	no	campo	das	representações	




que	 há	 nessa	 lógica	 é	 o	 pré-dado,	 o	 pré-existente,	 a	 passividade	 anestesiadora,	 o	 possível	 de	
comprovação.	Ainda	segundo	Rolnik:	
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Quando	 o	 pensamento	 funciona	 exclusivamente	 no	 registro	 dessa	 lógica,	 a	macro,	 isso	
acontece	 porque,	 provavelmente,	 a	 vida	 que	 nele	 vigora	 morre	 de	 medo	 do	 finito	
ilimitado,	medo	com	o	qual	ela	se	veria	confrontada,	necessariamente,	caso	se	expusesse	
aos	 dois	 primeiros	 movimentos	 do	 desejo,	 aqueles	 que,	 por	 conveniência	 estratégica,	
agrupamos	 sobre	 o	 nome	 de	 “micropolítica”.	 Esse	 tipo	 de	 pensamento	 guia-se,	





O	 movimento	 que	 nos	 últimos	 anos	 tem	 se	 instaurado	 é	 exatamente	 um	 reforço	 da	
macropolítica	e	uma	negação	da	micropolítica	–	mesmo	que	essa	dance	subterraneamente	–	seja	












no	 Centro	 Educacional	 11,	 escola	 localizada	 em	 Ceilândia,	 região	 administrativa	 do	 Distrito	
Federal.	A	oficina	era	voltada	para	alunos	e	alunas	do	ensino	médio,	a	fim	de	trabalhar	questões	
como	 identidade,	 coletividade	 e	 autonomia.	 O	 maior	 impacto	 que	 tive,	 logo	 de	 início,	 foi	 a	
respeito	da	relação	dos	estudantes	com	a	escola.	Havia	uma	falta	de	brilho	nos	olhos,	uma	falta	de	
crença	 na	 efetividade	 daquela	 educação.	 Deparei-me	 com	 alunos	 que	 possuíam	 a	 vontade	 de	
criação,	com	grande	potencial	 criativo,	mas	que,	ao	se	depararem	com	o	ambiente	escolar,	não	
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plena	 do	 ser	 humano.	 [...]	 Tal	 realização	 plena	 do	 ser	 humano	 –	 crianças,	 jovens	 ou	




convivências,	 mostrar	 a	 eles	 e	 a	 mim	 que	 os	 conhecimentos,	 os	 saberes	 e	 as	 potencialidades	







É	 preciso	 ter	 em	 mente	 que	 das	 relações	 produzidas	 no	 ambiente	 escolar	 emergem	
tensões	entre	o	que	perpassa	os	corpos	e	o	que	se	constrói	enquanto	modelo	educacional.	Essas	
relações	se	dão	a	partir	de	encontros	afetivos	entre	corpos	–	corpos	que	afetam	e	são	afetados,	
corpos	que,	 como	afirma	Afonso	Medeiros	 (2012),	 não	 são	 fragmentários,	 são	homogêneos	em	
meio	 as	 heterogeneidades:	 mente	 e	 corpo	 fazem	 parte	 de	 um	 uno.	 Entretanto,	 a	 partir	 do	
momento	 que	 essa	 integridade	 do	 corpo	 é	 rejeitada	 em	 prol	 de	 um	 ensino	 conteudista,	
segmentário,	hierarquizado	e	não	maleável,	cria-se	mecanismos	que	diminuem	a	potência	de	agir	
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	A	 arte,	 quando	 trabalhada	 enquanto	 modo	 de	 ação,	 compreensão,	 tensionamento	 e	
invenção,	tem	o	poder	de	(re)descobrir	aquilo	que	pode	vir	a	ser	o	corpo	em	suas	possibilidades	
de	movimentos	micropolíticos,	potencializando	as	diversas	formas	já	existentes	e	as	ainda	por	vir:	














e	 escrevem	 suas	 convenções,	 suas	opiniões;	mas	o	poeta,	 o	 artista,	 abre	uma	 fenda	no	
guarda-sol	para	fazer	passar	um	pouco	do	caos	livre	e	tempestuoso	e	enquadrar	numa	luz	
brusca,	uma	visão	que	aparece	através	da	fenda.	[...]	Será	preciso	sempre	outros	artistas	




Para	 criar	 esse	 espaço	 de	 fissura	 no	 guarda-sol,	 dentro	 da	 escola,	 foi	 preciso	 partir	 de	 uma	
desconstrução.	Existe	uma	imagem	que	paira	nos	imaginários	em	torno	do	que	é	fazer	teatro	na	
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para	 a	 vida.	 Como	afirma	Maria	 Lúcia	de	 Souza	Barros	Pupo,	 “aquilo	que	muitas	 vezes	 é	 vivido	
como	 simples	 exercício	 ou	 imprecisa	 experimentação	 traz	 em	 si	 o	 germe	 de	 modalidades	
estéticas”	(2009,	p.227).	
Nesse	 trajeto	 fui	percebendo	que	para	viver	esse	espaço	de	 traçar	o	caminho	como	algo	
tão	 importante	quanto	 a	 chegada,	 a	 performance	 tem	muito	 a	 acrescentar,	 já	 que	 a	prática	de	
ações	performativas	é	uma	busca	por	linhas	de	fuga.	Aqui	performance	é	entendida	como	“arte,	
isto	 é,	 voluntariamente	 ato	 que	 visa	 revelar	 o	 outro	 do	mundo	 sensível	 e,	 assim	 fazendo,	 criar	
faíscas	de	sensível	inteligibilidade”	(MEDEIROS,	2008,	p.	111).	Assim,	performar	faz	questionar	e,	
para	além	de	um	questionar,	faz	refletir	o	mundo	e	os	posicionamentos	que	se	produzem	nele/	a	






ativa	 fluxos	para-doxais,	ou	seja,	 lógicas	que	escapam	à	 regulamentação	da	doxa	 (senso	





o	 perceba,	 vibra	 constantemente:	 é	 necessário	 estar	 aberto;	 aberto	 ao	 total	 desconhecido	 e	
muitas	vezes	inexplicável.	É	um	caminho	de	não	buscar	respostas,	mas	sim,	muitas	perguntas.	
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possível	 para	 as	 inquietações	 que	 me	 acompanhavam	 exigiu,	 ainda,	 pensar	 não	 apenas	 uma	
linguagem	artística,	mas	todo	um	modo	de	viver	a	escola,	de	ser	professor,	exigiu	pensar	o	que	é	
uma	 aula,	 o	 que	 pode	 ser	 a	 relação	 com	 os	 alunos	 e	 alunas.	 Acolher	 (e	 ser	 acolhido	 pela)	 a	
performance	 como	 caminho	 exige	 um	 processo	 de	 invenção:	 “[...]	 a	 Performance	 oferece	 a	




no	 guarda-sol.	 É	 necessário	 produzir	 deslocamentos,	 fissuras	 na	 estrutura	 hegemônica.	 É	
necessário	estar	aberto	a	produzir	encontros	e	sustentar	as	fendas	abertas.	A	escola	é	um	lugar	de	
produção	 –	 de	 sujeitos,	 de	 mundos,	 de	 pensamento,	 de	 conhecimento	 –	 assim	 sendo,	 eu	





na	vida	dos	alunos?	Ou	ainda:	 como	a	 realidade	dos	alunos	 interfere	no	modo	como	proponho	















com	o	outro.	 É	um	 texto	 larval,	 já	que	 se	propõe	a	decalcar	pensamentos.	Pensar	educação	de	
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artes,	principalmente	das	artes	da	 cena	 talvez	esteja	associado	a	 isso:	dar	 língua	a	movimentos	
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